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Si él es rey de su reinado, 
“Yo soy de cielos y tierra. 
—«Si eres Reina de los cielos, 
fo la gloria te pidiera. 

«Pajecito, si, por cierto, 
| cuantos de ti vinieran. 


. (Viejos Romanees Asturianos, n." LXV, p. 221.— Menendez 
Pidal traz ainda outra versáo, p. 219.) 


7. Dona Ouliva—Dona Eurires —(Romanceiro, 1, p. 420 
a 422.) Appareceu estézromance unicamente na tradigáo oral 
da ilha da Madeira O:mmome é reductivel á sua forma bretá 
Guenniwar, que em portuguez tomou na fidalguia a forma de 
Ginebra; a situacáo e 0; caracter da heroina faz lembrar a 
rainha Ginebra, esposa do'bom rei Arthur. Era a mulher se- 
ductora pela magia da suá,brancura, tendo o prestigio das 
Damas brancas. Escreve Mademoiselle Busquet, no seu livro 
La Normandie: «Mr. de Rocquefort, nas suas notas sobre o 
Lai de Lanval, faz notar que o'nome de Genévre, mulher do 
rei Arthur, ou Geniéure, seguñido alguns antigos romances 
inglezes, poderia ser formado do bretáo gwenn, branco, e 
eure, mulher, isto €, mulher branca;» (Op. cit., p. 104.— Poé- 
sies de Marie de France, t. 1, p.220) Este thema merece 
comparar-se com o do romance italiáno Dona Lombarda, em 


E 


y Nigra e Ferraro, » 


Ent 8. A Filha do Imperador de Roma; Horteláo das 
Flores; Dom Duardos — (Romanceiro, t. Lp. 424 a 445.) 
Deriva este cyclo do romance da lenda de Roberto do Diabo, 
quando em penitencia trabalhava como jardineiro do Rei de 
Roma, desconhecido, e a princeza se namorou d'elle. (Made- 
moiselle Busquet, La Normandie, p. 20.) D. Carolina Michaé- 
can cg o conto allemáo de Kónig Drosselbout. (Revista lusit., 
, 206.) 


A Donzella 
(Traz-os-MonTEs — Vimioso) 


Alta vae a lua, alta, 

Mais que o sol ao meio dia, 
Quando aquella donzella 

Metter freira se ella qu'ria. 
Indo-se ella a despedir 

De un, jardim que seu pae tinha : 
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—Adeus cravos, adeus rosas, 
Adeus fonte d'agua fria, 
Adeus jardins das flores 
Onde me eu divertia 1... 

Se por aqui passar meu pae, 
Meu pae que tanto me queria, 
Dizei que vou c'um jornaleiro 
Ao jornal ganhar a vida, 

Eu náo sel se irei ganhada, 
Ganhada, se perdida!... 
«Ganhada e náo perdida ! 
Achareis muita coisa, 

E muito de prata fria. 
Achareis sala doirada 

Para passear de dia; 
Achareis ricas donzellas 

Para vossa companhia ; 
Entre Mouros e Moiramas 
Vós sereis a mais querida. 


(Rom. trasmontano, a.> 20; Rev. lusit., VII, 78.) 


Um facto notavel se descobre n'este romance: O celebre 
romance de Gil Vicente intitulado D. Duardos, que os Roman- 
ceiros, principalmente o de Anvers, adoptaram, que o povo 
assimilou e fez quasi de novo, como se pode vér na ligáo con- 
servada pelo cavalheiro de Oliveira, apparece-nos aqui agora 
novamente assimilado, mas deixando ainda vér alguns restos 
primitivos. A despedida da donzella e as fallas de D. Duar- 
te foi oque o povo conservou na versáo da Beira Baixa. Sáo 
sempre as partes dramaticas que se perpetuam. Eis o roman- 
ce de Gil Vicente: 

Dom Duardos 


En el mes era de Abril, 
De mayo antes un dia, 
Cuando lyrios y rosas 
Muestran más su alegria, 
En la noche más serena 
Que el cielo hacer podia, 
Cuando la hermosa Infanta 
Flérida ya se parta: 

En la huerta de su padre 
A” los árboles decia: 


—Quedáos á Dios, mis flores, 
Mi gloria que ser solia; 
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Voyme á terra estrangeras 
Pues ventura allá me guia. 
Si mi padre buscare, 

Que grande bien me queria, 
Digan que amor me lleva, 
Que no fue la culpa mia: 
Tal tema tomó commigo. 
Que me venció su porfa; 
Triste nosé a dó vo, 

Ni nadie me lo decia.— 
Alli habla Don Duardos: 
«No lloreis, mi alegria, 

Que en los reinos de Inglaterra 
Mas claras aguas haviá 

Y mas hermosos jardines 

Y vuesos, señora mia. 
Ternies trecientas donzellas 
De alta genaalogia; 

De plata son los palacios 
Para vuestra señoria, 

De esmeraldas y jacintos 
De oro fino de “Turquia, 
Con letreros esmaltados 
Que mentan la vida mia. 
Cuentan los vivos dolores 
Que me distes aquel dia 
Cuando con Primalion 
Fuertemente combatia. 
Señora, vos me matastes, 
Que yo a él no lo temia.» 


Sus lagrimas consolaba 
Flérida que esto oia; 
Fuéronse a las galeras 

Que Don Duardos tenia. 
Cincoenta eran por cuenta, 
Todas van en compañia ; 
Al son de sus dulces remos 
La Princeza se adormia 

En brazos de Don Duardos, 
Que bien le pertenecia. 
Sepan quantos son nacidos 
Aquesta sentencia mia: 
Que contra la muerte y amor 
Nadie no tiene valia. 


Obras, t. 11, p. 240. 
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A maior e mais bella parte dos romances cavalheirescos, 
que se encontram no Cancionero de Romances de An- 
vers, vém citados nos Autos de Gil Vicente. O poeta da córte 
de Dom Manoel tinha os sentimentos da alma popular; as 
suas obras sáo a historia dos costumes mediévos. Elle tambem 
compoz varios romances, como Lasso de la Vega, Juan de la 
Cueva e outros, mas com mais facilidade e graca. Na tragi- 
comedia de Dom Duardos, introduziu um romance de lavra 
sua, sobre os amores de Flérida, de tal forma simples e bello 
que o povo o adoptou na tradicáo, e os Romanceiros hespa- 
nhoes o acceitaram dando lhe as honras de anonymo. Pode-se 
vér na rarissima collegáo de Anvers de 1581; o Romanceró de 
Duran, já he o restitue ao seu auctor. A versáo popular por- 
tugueza, colligida pelo curioso cavalheiro de Oliveira, foi 
achada, segundo elle confessa, em um papel de letra do se- 
culo xv. A versáo que apresentamos é mais verdadeira do 
qe a do infeliz cavalheiro de Oliveira; foi achada na ilha de 

am Jorge pelo Dr. Joáo Teixeira Soares, antigo collabo- 
rador do Romanceiro de Garrett, que me confiou todos os 
seus trabalhos de investigacáo local. 

Em carta de 24 de Septembro de 1868 diz: «Na minha ul- 
tima annunciei a descoberta de mais dois romances, e a 
grande probabilidade de que um d'elles fosse o Dom Duardos, 
de Gil Vicente; hoje cabe-me a honra de lhe apresentar o 
referido romance de Dom Duardos, refugiado desde seculos 
em uma freguezia d'esta ilha! Apparece contrahido, como 
que para provar plenamente a theoria de Sir Walter Scott, 
mas náo menos bello, se por ventura náo mais. Foi um feliz 
achado. Tenciono ir a Rosaes ouvil-o da propria bocca da 
senhora Maria Victorina, mulher de José Silva Soares abasta- 
do lavrador do logar, que-m'o remetteu de bocca por uma ra- 
pariga que muito me tem ajudado n'estas cousas. Declarou 
ella, que o apprendera em sua mocidade, contando hoje ses- 
senta e tantos annos.» E”, portanto, a versáo que appresen- 
tamos a mais genuina; a ligáo de Oliveira está muito proxima 
do original hespanhol ; a versáo insulana mostra nos mais cla- 
ramente o processo da elaboracáo popular. O principio do 
romance de Gil Vicente: 


Em o mez era de Abril, 
De Maio antes um dia, 


acha-se muitas e muitas vezes repetido nos romances hes- 
panhoes, o que levou Du Méril a dizer, que era uma como 
convencáo poetica; encontra-se em grande numero de cantos 
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populares da Europa. Um hymno á Virgem, copiado de um 
manuscripto do seculo x1r, comeca : 


En mai ki fet flurir les prez, etc. 


sE Thomas Wrightje Hallmiell, Reliquice antique,t. 1,p. 
200. 


Gil Vicente em outro logar comeca uma enselada d'esta for- 
ma: 
En el mes era de Maio 
- Véspera de Navidad, 


Obr., t. 11, p. 323. 
E nas Tragicomedias : 


Por Maio era, por Maio, 
Ocho dias por andar, 
El Infante e Felipe 
Nació en Evora ciudad. 


1d., t. 11, p. 531, 
Tambem no Cancionero de Romances : 


Por el mes era de mayo 
Cuando hace la calor, 
Cuando canta la calandria 
Y responde el ruiseñor, 
Cuando los enamorados 
Van á servir al amor, etc. 


Du Méril, na introducáo ao poema do seculo xu Flore et 
Blanceflor, julga esta tradicáo de otigem oriental od le prin- 
temps est bien plus avance. Pag. Lxv, not. 2. Paris, 1856. 

Como os mais bellos romances do seculo xvi, e romance 
de Dom Duardos tambem foi glosado. Don Agustin Duran, 
no Catalago dos Pliegos sueltos, cita uma folha volante in-4.", 
2 col. 4. fol. : 

«Romance sacado de la farsa de Dom Duardos, que comien- 
za: En el mes era de Abril , nuevamente glosado por Antonio 
Lopes estudante portuguez vizino de la villa de Trancoso, es- 
tante en la Universidad de Salamanca, etc.» 

O conde Nigra comparou este romance de Dom Duardos 
com o romance italiano do Piemonte o Marinheiro, cuja re- 
daccáo primitiva, segundo elle, remonta ao seculo xu1, e com 
o romance hespanhol da Infanta e o filho do Rei de Franca 
(Rom. Gen., t. 1, p. 103) muito mais antigo que a versáo por- 
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tugueza. O romance pertence ao cyclo dos Palmeirins, e até 
na poesia popular da Suecia se encontram reminiscencias. Nos 
Cantos populares do Norte, de X. Marmier (p- 201) o Petit 
Batelier comeca dV'este modo : «A donzella está assentada na 
sua camera, e está lavrando ouro. O barqueirinkho aproxima- 
se e olha» e depois termina : «Eu náo sou um barqueiro ; sou 
S melhor filho do Rei de Inglaterra.» Eis o romance hespanhol, 
a 


Infantina y el hijo del Rey de Francia 


«Tiempo es, el caballero, 
Tiempo es de andar de aqui, 
Que ni puedo andar en pié, 
Ni al Emperador servir, 

Pues me crece la barriga 
Y se me acorta el vestir: 
Vergiienza he de mis doncellas, 
Las que me dan el vestir, 
Miranse unas á otras, 
No hacen sino reir : 

a Verglienza he de mis caballeros 
Los que sirven ante mi. 

—Lloradlo, dijo, señora, 

Que así hizo mi madre á mi; 
Hijo soy de un labrador, 
Mi madre y yo pan vendi. 


La infanta desque esto oyera 
Comenzóse á maldecir: 


«Maldita sea la doncella 
> Que se deja seducir. 
—No os maldigais vos, señora, 4 

No os querais vos maldecir, 

Hijo soy del rey de Francia, 

Mi madre és doña Beatriz : 

Cien castillos tengo en Francia, 

Señora, para os guarir, 

Cien doncellas me los guardan, 

Señora, para os servir. 


Ochoa, Tesoro de los Romanceros, p. 2. 
No Romancerillo catalan, n.* 263, Los Segadores, o thema 


é o mesmo: em Ferraro, Canti popolari Monferrini, n.* 49, 
La Violeta. 
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Eis o romance do Piemonte, comparado por Nigra : 


A' borda do mar 
Estava uma donzella, 
Bordava n'um lenco, 
Como ella era bella ! 
Em meio do bordado 
Faltou-lhe o retroz ; 
Eis vinha chegando 
Galera veloz. - 
«Oh marinheiro, 
Trazeis seda aí ? 
—Qual cór quereis ? 
Branca ou carmezi ? 
«Eu quero-a vermelha 
Por que é da mais fina ; 
Eu quero a vermelha 
Que é para a rainha. 
—Entrae, entrae já 
N'esta caravella. 


Mal poz o pé dentro 
Fez se logo á vela. 

E o marinheiro 
Cantava ao pé d'ella. 
Com o canto do nauta 
Fica adormecida ; 
Com o mar inquieto 
Acorda sentida. 

Assim que ella acorda 
Viu já longe a terra: 


> «Oh marinheiro, 
Para oporto aferra, 
Que a vaga que se ergue 
Me espanta e aterra. 
—Níáo faco o que pedes, 
Serás minha amada. 

«De tres irmás que eramos 
Sou mais desgracada. 
Casadas ambas sáo 
Com um duque, com um conde ; 
Vou ser marinheira 
Sem saber aonde. 

Que uma vista seda, 
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E a outra ouro tenha| 

Mas eu, a mais bella, 

Vou ter estamenha. 
—Se uma veste seda, 

E a outra ouro tinha, 

Tu és marinheira 

Que yae ser rainha. 

O Rei de Inglaterra 

Deu-me a caravella 

Com que ha já sete annos 

Te busco, oh donzella. 


(Caselli, Cantos populares da Italia, p. 195). 
v 
ROMANCES DE AVENTURAS 


Na Poesia popular européa existe uma grande quantidade 
de Romances cujos themas poeticos estáo em antinomia 
com a civilisacáo, pela sua accentuada barbarie, com situa- 
<óes monstruosas de uma sobiedade primitiva e incompativel 
com o genio das pupulacóesúricas ; taes sño os themas da 
Sylvaninha, do Conde Alarcos, do Conde da Allemanha, da 
Peregrma, Helena, etc. Isto basta, para reconhecer que na 
Poesia popular curopéa existe um filáo que náo é Scandinavo- 
germanico, nem Gallo-bretáo, nem Celto iberico. Como de- 
terminar a existencia historica d'esse filio poetico tradiciu- 
nal ? Amadeu Thierry, completando o sé estudo das Lendas 
d'Attila pelo exame das Tradicóes hungaras, observa que el- 
las eram conhecidas em Franca, Italia e Hespanba, nos Pai- 
zes germanicos e até na Scandinavia, esas Jendas 'dos Hun- 
nos. E* d'este fóco da Hunnia (Hungria) que náfim do secu 
lo 1x se espalharam na Europa esses cantos narrátivos amal- 
dicoados pela Egreja. 

No seu estudo Legendas d'áttila, descreveu Amadén Thier- 

o vigor das Tradicóes hungaras : 

«Estabelecidos em 891 no paiz que hoje tem o seu'pome, 
os Hungaros receberam o Christianismo por 972. Elles:pos- 
suiam um modo de transmissáo popular e certo na poesia 
cantada. Á poesia parece ter sido uma instituigáo publica nas 
nacgóes provindas dos Hunnos. Refere-se na vida de Attila 
como as raparigas que marchavam ao seu encontro ás portas 
da estacáo real, ordenadas em longas filas, com véos brancos, 
cantavam hymnos compostos em seu louvor, e como tambem 
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Los «Estudos sobre o Romanceiro peninsular» 
de Doña Carolina 


La vasta inteligencia de Doña Carolina Michaélis de Vasconcellos 
propendía a estudiar aquellos temas en que más íntimamente se re- 
lacionan las grandes literaturas peninsulares. De ahí su preferente 
atención a Gil Vicente, a Sá de Miranda, a la lírica gallego-portu- 
guesa, y a otros asuntos por el estilo. [De ahí sus fundamentales 
trabajos sobre el Romancero, pues éste es el producto literario que 
mas íntimamente enlaza entre si a Portugal, Castilla y Cataluña, 
«esa unidade tripartida» como decía la autora. 

El principal de estos trabajos sobre el Romancero se publicó en 
una revista madrileña, Cultura Española, 1907-1909, y por esta cir- 4 
cunstancia es acaso poco conocido de los lectores portugueses. Esto 
me mueve a hacer aquí alguna observación acerca de él, 

Tales Estudos sobre o Romanceiro peninsular, publicados en 
1907-1909, representan el pensamiento definitivo de la autora en 
muchas cuestiones que ella ya había tocado, bajo el mismo título, en 
1890-1891 + Por ejemplo, reaccionando contra opiniones extremas 
portuguesas, pensaba ella, extremosamente tambien, en 1890, que el 
romuncero portugués no tenía más que dos romances propios suyos, 
el de Santa Iria y el histórico del Principe don Alfonso (Re». lusil., 

1, p. 157, nota 5); mientras en 1907 $e halla ispneste a conceder a 
Portugal una parte mucho mayor. 

Ciertamente que en esos últimos «Estudos» combate también el 
nacionalismo exagerado de Theophilo Braga, hijo de una época ya 
pasada; en frente de él, proclama «a unidade da civilizagáo portu- 
guesa e hespanhola» (pág. 13), y elevándose así a este nacionalismo 
muy superior, pone de manifiesto, con penetrante novedad, uno de 
los fenómenos más notables de la unidad cultural de la Península, 
cual es el predominio de la lengua castellana en la poesía narrativa, 
hecho parejo al del predominio del gallego-portugués en la lírica. 


rs 


1 Estudos sobre o Romanceiro peninsular en la Revista lusitana, 1, pág. 156 y 193 
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Sentado esto, afirma que la colaboración de Portugal en la poesía 
heroica especialmente en el Romancero, es más grande de lo que se 
cree; pero esa participación hubo de efectuarse principalmente redac- 
tada en lenguaje castellano. En el Romancero culto hallamos lindos 
romances castellanos, debidos a don Joáo Manuel, a Gil Vicente, a 
Jorge de Montemor, al lado de varios portugueses debidos al mismo 
Gil Vicente, a Bernardim Ribeiro, a Jorge Ferreira de Vasconcellos 
y a otros; ¿por qué, pues, pregunta doña Carolina, no ha de haber, 
entre los mil romances anónimos, una parte debida a portugueses ? 
Doña Carolina, atenta a desarrollar esta peculiar manera de ver las 
relaciones castellano-portuguesas, conjetura cuáles romances pueden 
ser de origen portugués, tomando por guía el género de inspiración 
que los anima: los más románticamente novelescos, los de mas in- 
tenso lirismo o los impregnados de una afectividad cuasi femenina, 
esos deben de ser portugueses; tales sin duda Trintán, Gerineldo, 
Conde Claros, Bernal Francés, la Malmaridada, Fontefrida y otros 
por el estilo. También toma por guia el criterio geográfico, según 
el cual son portugueses Santa Iria, de asunto local de Santarem, 
propagado sólo por el occidente de la Península, y el de la Nau 
Caterineta, sólo difundido en Portugal (p. 333-334). 

La autora aventura esta atribución únicamente como una hipó- 
tesis, claro es, y como hipótesis prematura, dado el escaso conoci- 
miento de la tradición moderna y de la historia particular de cada 
romance. Sin embargo, el punto de vista tomado me parece muy 
justo, aunque los detalles de la enumeración hecha vengan a ser 
discutibles. 

Pondré a continuación algunos casos de duda o de impugnación, 
junto a otros que corroboren el aserto de la nO Michaelis de 
Vasconcellos. 

Asi por ejemplo la extensión geográfica del romance de Santa Tria, 
según se conocia en tiempos de los últimos «Estudos», apoyaba el 
origen portugués del mismo, pues el romance sólo se había hallado 
en el occidente de la Península (en Cáceres, en León y en Galicia). 
Pero ha aumentado mucho nuestra inédita colección de romances 
desde entonces acá y en ella figuran ya otras versiones de Castilla 
(Santander, Palencia, Burgos, Cuenca), de Murcia (Cartagena) y de 
Andalucía (Córdoba, Sevilla, Huelva, Granada, Almería). No se 
puede ahora, por lo tanto, invocar el criterio geográfico respecto a 
este romance, si bien queda siempre en pie el caracter local del 
asunto para seguir atribuyéndolo a Portugal. 

Las razones geográficas nos llevan a resultados más claros res- 
pecto a Gerineldo. No es ya fácil asentir a la afirmación de que 
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este sea un romance portugués. Las dos versiones del siglo xv1 que 
nos son conocidas parecen proceder, una de la región de Burgos. 
otra del sureste de la Península t, y las versiones portuguesas, se 
afilian con las de la región de Burgos. 

Por otra parte la historia del romance de Bernal Francés, se 
opone a su origen lusitano. Ese Bernal Francés, según se mostrará 
en otra ocasión, fué un personaje histórico que vivió en Andalucia 
en tiempo de los Reyes Católicos. 

Pero repito, en los detalles se puede discutir mucho la enumera- 
ción dada por la señora Michaélis; la esencia de su afirmación que- 
dará, empero, indiscutible, y en su apoyo voy a decir algunas pala- 
bras. 

El criterio geográfico, cuando pueda ser invocado cón alguna se- 
guridad, por hallarse más explorada la tradición de la Península, ha 
de mostrarnos con evidencia los romances propios del occidente y 
darnos indicios muy seguros del origen portugués de algunos. Pero 
además nos proporcionará otro resultado; la participación de Por- 
tugal en el romancero no ha de historiarse tan solo en los romances 
que Portugal haya aportado al fondo común, sino en la refundición 
y variantes que haya introducido en los romances; así, Gerineldo y 
tiene ciertas variantes propias del noroeste * que muy probablemente or 
serán nacidas en Portugal y propagadas después por los límites 
gallegos y leoneses. z 

Despues, el criterio del asunto local puede fijar el origen portu- 
gués de otros romances además del de Santa Iria, como el de la 
Duquesa de Braganza, el de La Mujer del Duque de Guimaráes, los 
de doña Inés de Castro o doña Isabel de Liar, 

Añadiré todavía otros dos desconocidos y singulares por ser obra 
de los judíos portugueses. Uno es el que en mi Catálogo del Ro- 
mancero judeo-español lleva el número 13 y que entonces creía refe- 
rirse a la expulsión de los judios por los Reyes Católicos. El ro- 
mance supone una reina que se casa con el rey de Castilla y al ser 
recibida por el pueblo compuesto de cristianos, judios y moros, ma- 
nifiesta que en su patria no hay judios, y motiva la expulsión de 
éstos, sufriendo por ello un castigo del cielo. El verso que la prin- 
cesa dice «mi padre, por mas valor, al rey de Castilla quiso», está 
alterado y debemos suponer que diria: «al rey de Portugal quiso ». 
Se refiere al matrimonio de la princesa Isabel hija de los Reyes Ca- 
tólicos, con el rey de Portugal don Manuel: en el concierto matri- 


1 Véase Revista de Filología Española, VII, 1910, págs. 249-258 y 234-235. 
2 Véase Revista de Filología Española, Vil, p. 257. 
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monial firmado en Medina.del Campo en 11 Agosto 1497 se pone 
como primera condición que el rey de Portugal había de expulsar 
de su reino a todos los herejes; la princesa Isabel insiste personal- 
mente en esa condición previa, para cuyo cumplimiento don Manuel 
expulsó a los judios de Portugal. La prematura muerte de esta 
reina Isabel es mirada por nuestro romance como un castigo del 
cielo, 

El otro romance conservado tan sólo entre los judios de Mar- 
ruecos, el cual yo creo obra de los judios Portugueses que se com- 
placen en conmemorar las desgracias de quienes los expulsaron, se 
refiere a la derrota del Rey don Sebastián. No es este el lugar para 
publicarlo, 

La señora Michaélis de Vasconcellos no halla hecho ninguno se- 
guro en apoyo de su hipótesis que entre los romances anónimos cas- 
tellanos pueda haber algunos de origen portugués. Cierto, dice ella, 
que el delicioso romance de Gil Vicente, don Duardos y Flérida 
se hizo popular entre los escritores castellanos, pero no se propagó 
entre el pueblo sino en Portugal, como lo muestra una versión reco- 
gida en la isla de San Jorge del archipiélago azoriano; otra que yo 
había publicado propia de los judios de Tánger pudiera provenir 
tambien de judios portugueses. 
sh Pero es que el romance de Gil Vicente se ha hecho tradicional no 
sólo entre los portugueses, no sólo entre los judios de Marruecos que 
lo repiten mucho, sino en -elSeentro-de España. Lo tengo en tres 
versiones, sirviendo de introducción a otro romance diverso, en esta 
forma, 

Tan alta iba la luna como el sol al mediodía, 
cuando la señora infanta de Francia partir quería; 
de las huertas de su padre se anda despidiendo un dia: 
— «Adios, adios, agua clara, adios, adios, agua fría, 
5 adios, rosas y claveles, los que el mi jardín tenía, 
adios damas y doncellas con quien yo me divertía! 
Si el rey mi padre pregunta por lo bien que me quería, 
direis que el amor me lleva y que la culpa no es mia; 
que la culpa suya era que soltera me tenía.» 
10 Veinticinco embarcaciones vienen a buscar la niña; 
los navios son de oro, los remos de plata fina; 
y al son de los remecillos la niña se adormecía. 
En el medio de la mar dispertó despavorida : 
— «Donde me llevas Belardo, donde me llevas mi vida ? 
15 tu mé lleyas por esposa, o me llevas por amiga?... 


y sigue ya con otro romance extraño que aquí no nos importa. 
Las tres versiones de este Dón Duardos tradicional son astu- 
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rianas: una fue recogida hacia 1860 por Amador de los Rios en 
Roza de Parres; otra en 1914 por Josefina Sela, en Castrillón, y 
otra en 1914 por A. Gamoneda, en Avilés. 

Pondré junto a este romance asturiano una adaptación del romance 
de Don Duardos que Luis Vélez de Guevara inserta en su comedia 
El Principe viñador, adaptación desconocida que nos interesa por 
más de un concepto. En la comedia de Veléz, Don Duardos, prin- 
cipe de Navarra, se encuentra con Flérida, princesa de León, y ena- 
morados el uno del otro, preparan su fuga uma noche. Flérida 
quiere despedirse de los lugares donde pasó su niñez: * 


Duardos: Por el mes hera de Abril 
primero de Mayo un día, 
quando la hermosa infanta 
Flérida ya se partía; 4 , 

5 de las giertas de su padre 
a los árboles degía: 

Flérida: Adios, adios, aguas claras, 
adios, adios, aguas frías, 
adios flores, adios plantas, 

10, mi plager que ser solía; 
adios dueñas y doncellas 
las cosas que más quería, 
adios palagios y rexas, 
adios salas de oro ricas, 

15 que ya mientras yo viviere 
no os pienso ver sólo un dia. 
Si mi padre os preguntare 
por hija del tan querida, 
decid quel amor me lleva, 

20 que lo culpa no fue mía. 

Duardos: Calleis, infanta, calleis, 
calleis, vida de mi vida, 
que en el reino de Navarra 
ricos palagios avía; 

25 las salas encamaradas, 
labradas a maravilla; 
las paredes heran de oro, 
los techos de plata fina; 
condesas ay y marquesas 

30 para doncellas que os sirvan; 
de oro son mesas y Camas, 


1 El Principe viñiador, de don Luis Vélez de Guevara, Bibl. Nac., mss. 15316, 
letra del siglo xvn. Impresa en la Parte XXX de Comedias de Varios, año 1668, 
suprimiendo los versos 1-6, 11-12, 25-28 y 31-32. Vélez de Guevara vive de 1570 


a 1644. 
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¡ de esmeraldas las vagillas ; 
muchas insines ciudades, 
muchos castillos y villas, 

35 Y este coraón que es vuestro, 
que es mayor riguega en cifra. 
Vamos, que el lugero viene 
denunciando el alva fria, 
porque quando nasca el sol, 

40 : tenga a los vuestros enbidia. 


Hemos puesto en letra cursiva aquello en que los versos de Vélez 
| de Guevara se apartan de los de Gil Vicente, lo cual, como vemos, 
| es muchísimo. Pero es muy de notar que en esa parte divergente 
hay algo común con las versiones tradicionales. -- 

La observación más importante que sugiere la comparación de 
los dos romances aquí transcritos es que los versos 11-12 de Vélez: 
«Adios dueñas y doncellas» etc. se hallan en la tradición de Marrue- 
r cos: «adios, mis ricas doncellas, las que conmigo dormían» (Tánger, 
tres versiones; Tetuán; Larache; Alcazarquivir, dos versiones), «las 
que conmigo yazian» (Tánger, Tetuán) y se hallan igualmente en 
todas las versiones asturianas: «adios, damas y doncellas con quien 
yo me divertia» (Parres), «... las de mi compañia» (Castrillón, Avi- 
lés). El verso es extraño al plan de Gil Vicente, según el cual la 
infanta sólo se despide de la huerta, de sus árboles, de sus aguas, 
de sus flores y ruiseñores, es decir de la naturaleza, y no de los 
palacios ni de sus moradores, 

Los versos 25-28 de Vélez «salas... labradas a maravilla», paredes 
de oro, los techos... de plata fina» también son totalmente extraños 
ya Gil Vicente, y sin embargo se conocen en Marruecos igualmente: 


los techos aleonados, labrados a maravilla 

las paredes son de oro, los suelo dé plata fina (Tetuán) 
las paredes son de oro, labradas en plata fina, 

los techos salenjornados, labrados/a maravilla (Tánger) 


Después, el hemistiquio de las giertas de su padre, común a 
Vélez y a las tres versiones asturianas, está en lugar del de Gil Vi- 
cente en la huerta de su padre. Es poca cosa el uso del plural y la 
preposición de; pero de todos modos es notable que las cuatro ver- 
siones coincidan en estos dos pormenores contra el texto vicentino. 
Las versiones de Marruecos omiten este verso. 

Más de notar son los versos 21-22 de Vélez: «calleis infanta...», 
que se reflejan en la versión azoriana de la isla de San Jorge:! «calae 


1 Th. Braga, Romanceiro Geral, 1, 1906, p. 442. 
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vos, bella infanta, calae vos, pérola minha». Gil Vicente escribió: 
«no lloreis, señora infanta, no lloreis mi alegria», y con él coinciden 
las versiones marroquies, que dicen: «no lloreis vos mi alma, no 
lloreis vos mi vida», o algo semejante. y 

Todo esto nos indica un hecho importante, a saber: que a fines 
del siglo xv1 y comienzos del xvi1 corría en la tradición oral una ver- 
sión del don Duardos de Gil Vicente que se caracterizaba por estos 
cuatro rasgos en que la versión de Vélez de Guevara coincide con 
las hoy tradicionales en Marruecos, en Asturias y en las Azores. 
Queda excluido el caso de que la versión de Vélez hubiese sido la 
base de la tradición moderna, pues ésta en sus varias manifestacio- 
nes es mucho más extensa y más fiel al original vicentino que la 
breve versión de Vélez de Guevara. El poeta dramático no se ins- 
piró directamente en el texto vicentino, sino en la versión tradicional. 
Esa versión tradicional tenía uniformemente el primero de estos tres 
caracteres («adios dueñas») y vacilaba en el último (scalleis infanta» 
o «no lloreis»). De los caracteres segundo y tercero no sabemos 
nada, pues faltan, ora en Asturias, ora en Marruecos. 

El rodar posterior de la tradición se manifiesta muy complicado, 
por el hecho de coincidir las versiones asturianas y la azoriana en 
dos detalles. El verso «por lo bien que me queria» (Avilés), «por 
el bien que me quería» (Castrillón), «de lo bien que me quería» 
(Parres), liga la versión asturiana con la portuguesa de la isla de 
San Jorge, que dice; «pelo bem que me queria»; la coincidencia, 
aunque en materia leye, merece notarse. Gil Vicente habia escrito: 
«que grande bien me quería» y en Marruecos se canta «el que a mi 
mucho quería». 

Además, el verso asturiano «al son de los remecillos» (Castrillón) 
aunque hace buen sentido (y por eso lo acogí en mi texto), no es la 
variante originaria. La versión de Avilés dice: «al son de los cuatro 
remos», cuyo cuatro es sin duda alteración de la cifra que dá la 
versión de Parres: «y al son de los doce remos», la cual a su vez es 
trasunto. del yerso de Gil Vicente: «al son de sus dulces remos», si 
bien me parece que no salió doce de dulce directamente, sino por 
intermedio de alguna versión portuguesa, semejante a la manuscrita 
del siglo xvm: «a o son do doce remar»!, o a la de la isla de 
San Jorge: «ao doce remar dos remos». La tradición de Marrue- 
cos, a pesar de ser tan arcaizante, no conserva el verso original, 
diciendo: «con el riido del agua» (Tánger, tres versiones; Tetuán; 


1 Th. Braga, Romanceiro Geral, 1, 1906, p. 445. 
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Repare que náo lhe convem Va 
Arriscal la sua fama 4 6 
Por amor d'esse qu'rer-bem. 
—Tendes rasáo, aia querida; 
Ide vós, entre las flóres, 
Ide saber d'quelle homem 
Se por mim anda de amores, 
«Isso fica 4 minha conta; 
Recolha-se vossa alteza, 
Que los passos p'ra nós guia 
Elle já, com gram lesteza, 
—4 Aqui d'entre d'estes montes, 
Prantada n'esse jardim, 
Eu bem vi estar uma flór 
Da brancura do Jasmin. 
«Essa flór, que vós dizeis, 
É deste reino princeza, 
E d'este jardim senhora, 
E dama que tem alteza. 
Ella vos manda recado 
Que, se algum bem lhe qu'reis, 
Pola noite, alli á porta, 
. Dar-lhe uma falla podeis. 
— «Esta joja, aia minha, 
D'alvicara vos oflereco; 
Que eu heide vir a gosar 
Essa flór que náo mereco. 
«Meu rico senhor, adeus, 
Haja segredo, cautella; 
Que prometto será vossa 
Essa flór, táo nobre e bella. 
—«Ora, adeus, querida aia, 
Dizei ao meu serafim, 
Que, por noite, aqui serei, 
A” porta d'este jardim. 
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«Agora, minha senhora, 
Póde flcar bem segura, 
Que lo nobre forasteiro 
Por seu amor s'aventura. 


—Esta tarde, oh aia minha, 
Minhas joias ajuntar, 
Que eu á noite pertendo 
Com meu amor me ausentar. 
Chega, chega, noite escura, 
Dos amantes desejada, 
P'ra que feliz eu alcance 
Prenda de mim táo amada! 


Mal anoitece, váo elle e ella, cada qual por seu lado, parar á 
porta do jardim, e se fallam d'este modo: 


—aVós estaes hi, qu'rida minha, 
Minha princeza adorada? 
—Eu cá estou, lindos meus olhos, 
Prenda de mim táo amada. 
—«Dae-me cá, vós, esses bracos, 
Que p'elles me quero ver; 
Quero apagar lo fogo 
Que sinto em.mim arder. 
—Aqui tendel los meus bracos, 
Junto vae lo coracáo. 
—«Vinde ser minha mulber; 
Aqui tendes minha máo. 
—Vamos embora d'aqui, 
Antes que eu seja sentida; 
Que logo toda pessoa 
Saberá minha fugida. 


—«Montae-vos aqui, senhora, 

A's ancas n'este cavallo, 

- Que bem segura vós is, 
Sem soffrer nenhum abalo. 
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—Mal la fortuna me leva, 
Mal la fortuna me guia; 
Náo sei se me furta um rel, 
Se homem de baixa valia ! 
Adeus, palacios reaes, 
Palacios, onde eu vivia! 
Adeus, janellas tao altas, 
Janellas de onde eu via 
Correrem las aguas claras, 
Las aguas da fonte fria! 
Adeus, ala da minha alma, 
Com quem eu tanto me qu'ria! 

—aCalae-vos, senhbora minha, 
Nao choreis, minha alegria; 
Que tambem na Inglaterra 
Tem aguas la fonte fria ; 
Lá tenho pacos. janellas, 

E cousas de mais valia ; 
Tenho vinte quatro damas, 
Que sáo nobre companhia ; 
Tudo isto e muito mais 
Pera vossa senhoria. 


—Ora, adeus, pae da minha alma, 
Que eu me vou p'r'a terra alheia ! 
La vossa casa, vasla, 

Fóra pra mim sempre cheia. 
Ora, adeus, máe da minb'alma, 
Adeus, máe da minba vida! 
Hoje se ausenta de vós 

La vossa filha tao qu'rida! 

E, se alguem quer saber mais 
Parte da minha fugida, 
Pergunte ao deus dos amores, 
Que d'elle me vou bem frida. 
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No jardim do seu recreio 


(Versáo de Porto da Cruz, dos Amores de Dona Lisarda) 


No jardim do seu recrelo, 
Passeia real donzella : 

Por linda e engracada, 
Nenhuma flór é táo bella ; 
Tem lo nome de Lisarda, 
E” na casa la primeira: 
Filha V'el-rrei de Aragao, 

E da eroa la herdeira. 
Seus cuidados e disvellos 
Eram no jardim nas flores; 
Porque “té ali nao sabia 
Que coisa eram amores. 
Mas nos montes defronteiros 
Ao jardim, onde ella estava, 
Um forasteiro galante 

Na pista da caca andava : 
Elle que lhe poe los olhos, 
Ella que fica manente ; 
Cada olhar, cada ferro 
Cravado no peito sente. 


—Núo sei pra onde me vá, 
Nem me conheco quem sou! 
Stou louca d'amor por elle, 
Ao monte fallar-lhe vou. 
«Assocegae, vós senhora, 
Vede que vos nao convem 
Ir jogal la vossa fama 
Sem lo saberdes com quem. 

—Bem disseste, qu'rida dama, 
Fica tu entre las flores; 
Sabe-me Welle quem seja; 
Se por mim morre d'amores. 


(23-5 
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«Isso está de meu cuidado, 
Becolhei-vos, vós, senhora; 
Seus passos aqui guiando, 
Elle que vem sem demora. 


«—D'aquelles montes muis altos, 
Vi dentro neste jardim 
Uma flor, alva, formosa, 
Que pudéra ser jasmim. 
«Essa flór. oh forasteiro, 
É nobre dama dWValteza ; 
Senhora d'este jardim, 
E d'este reino princeza. 
— «Aqui tens rico annel, 
Que eu, de alvicara te offereco, 
Pra Veste jardim colher 
Linda flor, que bem mereco. 
«Generoso forasteiro, 
Guardae segredo, cautella, 
ue, vos dou eu minha fé, 
Colhereis essa flor bella: 
Stá louca de amor por vós; 
E, se bem algum lhe qu'reis, 
Esta noite áquella porta 
Ter-Jhe uma falla podeis. 
—¿0h sol de luzentes raios, 
Que luz ao mundo estás dando, 
Apressa mais la carreira, 
Que de amor me vou penando ! 


«Que elle é de nobre sangue 
Bem podeis ficar segura; 
No amor Velle, senhora, 
Nao vos faltará ventura : 
"Stá por vós louco de amor, 
E, se bem algum lIbe qu'reis, 
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Esta noite áquella porta 
Dar-lhe uma falla podeis. 
—Chega, escuro da noite, 
Dos amantes desejado, 
Que quero eu vér de perto 
Aquelle amor adorado! 
Cuida já, oh dama qu'rida, 
Minhas jolas ajuntar ; 
Porque, de por onde dér, 
Vou me com elle ausentar. 


La noite escura chegou, 
Passos mansinhos vem lá. 
Seráo ambos, ou um só? 
Algum d'elles faltará ? 


—«'Staes ahi, oh prenda qu'rida ? 
—Aqui estou, prenda adorada. 
—«D'estes meus olhos sois luz. 
—E vós dos meus, prenda amada. 
—«Vinde commigo, princeza, 
Dona do meu coracáo. 
—Mas, haveis d'arreceber-me 
Por mulher, na vossa mao. 
— «Agora, vinde commigo, 
Ao mais náo digo que náo- 


—Ficae, meu jardim das flores; 
Ficae, fontes de agua fria, 
Onde cantam passarinhos 
Todas las horas do dia. 

Ficae vós, dama fiel, 

Que mais fiel nao n'havia! 
Ficae-vOS, pacos reaes, 

De oiro e pedraria! 
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Ficae-vos, vós, pae e máe, 
Pae e máe que eu tanto qu'ria! 
Furta-me náo sei se um rel, 
Se homem de baixa valia. 
—aNáo vos vades tao soidosa, 
Náo chores, minha alegria, 
Que eu sou lo filbo de um rel, 
Principe de alta valia. 
Tambem lá na minba terra 
Tem aguas la fonte fria; 
Los jardins tém passarinhos, 
Que cantam todo lo dia; 
Tem la córte muitas damas, 
Que vos farao companbhia ; 
Lá tenho pacos reaes. 
De oiro e pedraria; 
Lá tenho paes, que seráo 
Paes de vossa senhoria. 
—Se alguem procurar quizer 
Parte da minba fugida, 
No reino de amor procure, 
Que pira lá vou de corrida. 
Se meu pae cá perguntar 
Por uma filha que tinha, 
Digam que me leva amor, 
Muito por vontade minha. 


ARCHIPELAGO DOS AGÓRES 


Lizarda 
(Versáo da llha de S. Jorge, dos Amores de Dona Lisarda) 


No jardim do seu recreio 
Passeava uma donzella, 
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Táo linda, como engracada, 
Como as mesmas flores bella. 
Seus cuidados e disvellos 
Era no jardim das flóres; 
Por náo saber até ali 

Que haviam outros amores. 
Sen nome era Lizarda, 
Unica filha herdeira, z 
Filha do rei de Aragáo, 

Por ser na casa a primeira. 
Saíndo á tarde á caca 

A um monte que ali estava, 
A um monte sobranceiro, 

O principe á caca andava. 
Lizarda botou seus olhos 

Ao principe, como innocente, 
E já com settas d'amor 

Seu peito ferido sente. 
Quando o principe. a viu 
Foi tal a inquietacio, 

Que aos olhos lhe arrebentaram 
Lagrimas do coracao. 


«Trata já, querida ama, 

Minhas joias ajuntar; 

Que eu pertendo esta noite 

Com o principe me ausentar... 
—Socegue vossa alteza, 

Advirta que náo convém, 

Menos passear de cór 

A troco de querer bem... 

«Dizes bem, querida ama, 

Bem discreta entre as flóres, 

Mas delle podes saber 

Se por mim morre d'amores. 
RS vossa alteza, 
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Que isso fica 4 minha conta, 
Que o principe que desejaes 
Seus passos para nós monta. 


—«No mais alto d'este monte, 
No meio d'este jardim, 
Está uma flor de encanto, 
Parece-me a ser jasmim. 

—Pois esse jasmim, senbor, 
Que procura vossa-alteza, 
E” d'este jardim senhora, 
E” d'este reino princeza; 
Louca de amores me diz 
A saber o que quereis, 
Que á noite áquella porta 
"Uma falla lhe dareis. 

—«Este annel, oh bella dama, 

Por alvicaras offereco, 

Se chegar a possuir' 

Esta flór que náo mereco. 
—Adeus, senhor Dom Joáo, 

Haja segredo e cautella ; 

Que eu lhe dou minha palavra 
D'esta ser sua flór bella. 
—«Ob sól, que a quarenta raios 

Luzes ao mundo vaes dando, 
Apressa mais os teus passos, 
Que por amores estou penando. 
Chega, chega, noite escura, 

Dos amantes desejada; 

Quero vér a feliz pessoa 
D'aquella prenda adorada. 


—«Estás aqui, luz dos meus olhos, 
Minha linda prenda amada? 
«Estou aqui, luz dos teus olhos, 
Tua affeicao adorada, 


ROMANCEIRO PORTUGUEZ 


—a«Dá-me cá esses teus bracos 
E juntamente o querer: 
Quero apagar o fogo, 

Que no peito sinto arder. 
«Heide dar-te alma e vida, 
Juntamente o coracao; 

Por firme e leal esposa, 
Amor, acceila esta mio. 
Adeus casa, adeus espelhos, 
Adeus pae da minha vida, 
Que hoje de ti se aparta 
Uma prenda tao querida. 
Adeus meu jardim das flóres, 
Minha fonte de agua fria ; 
Que em quanto eu mais viver 
Te verei tam só lo dia. 
Fica-te embora Menónia, 
Minha leal companhia ; 

Se meu pae te perguntar, 
Pois que muito me queria, 
Dize-lhe que o amor me leva, 
A culpa que nao é minha. 


— — 
Dom Duardos e Flérida 


(Versáo da llha de S. Jorge, de Dom Duardos) 


Era pelo mez de Abril, 

De Maio antes um dia, 
Quando a bella Infanta 

Já da fróta se espedia ; 
Fóra ao jardim de seu pae, 
Ella chorava e dizia: 


«Fica-te embora mil flóres, 
Meus jardins de agua fria, 


CYCLO ARTHURIANO 443 


Que eu te náo torno a vér 
Senáo hoje, n'este dia. 

Se meu pae te perguntar 
Pelo bem que me queria, 
Dize-lhe que o amor me leva, 
Que me venceu uma porfa; 
Nao sei p'ra onde me leva 
Nem que ventura é a minha, 


Respondeu Dom Duardos, 
Que escutaya o que dizia : 


—Calae-vos, bella infanta, 
Calae-vos, pérola minha! 
Em portos de Inglaterra 
Mais claras aguas havia, 
Mais jardins e arvoredos 
Para vossa senhoria ; 
Tambem isto quero donzella 
Para vossa companbia 


Chegadas sáo as galeras 
Que Dom Duardos trazia ; 
O mar lhe cantava honra 
E as ondas cortezia ! 

Ao doce remar dos remos 
A menina adormecia 

No collo do seu amor, 
Pois assim lhe convencia. 


—-—O0—— 
Dom Duardos 
(Ligao ms. do seculo XVII, do Cavalheiro de Oliveira) 


Era pelo mez de abril, 
De Maio antes um dia, 
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Que a minha vida se lia, 
Contando das vivas dores 
Que me déstes n'esse dia 
Quando com Primaliño 
Fortemente combatia < 
Mataste-me vós, senhora, 
Que eu a elle nio temia... 


Suas lagrimas enchuga 
Flérida, que isto ouvia. 

Já se foram ás galeras 

Que Dom Duardos havia; 
Cincoenta eram por conta, 
Todas vao em companhia; 
Ao some do doce remar 

A princeza adormecia, 

Nos bracos de Dom Duardos, 
Que tao bem a merecia. 


Saibam quantos sáo nascidos 
Sentenca que náo varia: 
Contra a morte e contra amor 
Que ninguem náo tem valia. 


Chegada era la hora 


(Versáo de Campo de Viboras — Traz-os-MoNTES) 


Chegada era la hora 

Do pino do meio dia, 
Quando uma moca donzella 
Metter-se a freira queria; 
Fóra-se pra sua horta 

E d'ella se despedia : 
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— Adeus, casa de meu pae, 
Adeus, adeus, horta minha, 
Que eu vou-me cum jornaleiro 
A ganhal-la minha vida. 

Eu náo sei se irei ganhada, 
Eu náo sei se ¡rel perdida ! 
« Ganhada vae, minha senhora, 

Ganhada vae, náo perdida ! 
Que achará casas douradas 
Defronte da Mouraria; 
Achará muito dinheiro 
E muita da louca fina; 
Achará moco e moca 
Para sua serventia. 


ROMANCES VELHOS 138 


É no Auto de Rodrigo e Mendo (f. 55) que se 2-0 Verso 


ória do autor da Segunda 
o primeiro dos sete roman- 
ces que intercalou na s cial, relativo á morte 
de Artur e á traicáo. po AN Enum o, em alocugóes 
seguidas, heroes bretónicos falecidos, diz: pino A 
Tu Langarote do Lago—que as glorias d'amor ouveste, 

de damas servido, amado—da dona a quem mais quiseste (2). 


XXVIII 


Ha um único romance conhecido em Portugal que seja deri- 
vacío de um livro de cavalarias: o de D. Duardos e Fléri- 
da, —delicioso poema de inspiracáo quasi popular (3), com- 
quanto conhegamos o autor, a data aproximada da criagio, 
ea fonte directa—cireumstáncias que, ligadas á de ser obra 
de um Portugúes, lhe dáo importáncia capital. 

Para contentar o espirito delicado do juvenil D. Joáo III, 6 
que o Plauto lusitano tentou uma grande novidade entre 1522 
e 1525, isto é: depois da aclamagáo do monarca (4), mas an- 
tes de sua protectora principal, D. Leonor, a nobre viuva de 
D. Joño Il, haver falecido (5). 

Déixando por algum tempo as figuras baíxas da vida real 
que apresentára nas suas farsas, comédias e moralidades 
comecon a escrever com retórica mais altiloqúente e mais 
doce estilo, Tragicomedias em que preponderassem em- 


(1) Cap. UL, p: 12 da: ed. de1867.—No- Gortesano--p. 115 ha a variante; mas 
tien querido. 

(2) Vid. Eschola de Gil Vicente p«-233. A ligño do romance, comunicada por 
Bonilla nos Anales, p. 29, tem-variantes notáveis. 

(3) Com vivo prazer chamo a atencño para os louvores sentidos que um crí- 
tico táo abalisado como Menéndez y Pelayo lhe tributou nos Tomos VII (p. 201). 
e XIL (171) da Antologia, assim como nas Origenes de la Novela p. 266. 

(4) A 19 de Dez. de 1521. 

(5) A 17 de Nov. de 1525. 
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peradores, reis, infantes (1). E escolheu para estreia (2) um 
tema cavalheiresco: os amores de D. Duardos, o mais intere- 
ssante dos tres heroes, cujos feitos, narrados na entáo mais 
moderna novela de aventuras, o Libro segundo de Palmerin, 
encantavam o publico hespanhol desde 1512 (3). 

Em substituicáo das chacotas, dos bailados e das folias po- 
pulares, com que até entáo havia rematado as suas represen- 
tagóes, inventou d'esta vez um romance que, cantado em coro, 
por despedida, enunciava a ideia dominante da fatalidade do 
amor: 


que contra la muerte y amor 
nadie no tiene valia, 


ou 


al Amor y á la Fortuna 
no hay defension ninguna (4), 


(1) Éo que consta do Prólogo, ou seja Carta Dedicatória, a D. Joño III, que 
acompanhára a edigio-principe do Auto. E comega: Como quiera, excelente principe 
y rey mui poderoso que las comédias, fargas y moralidades que he compuesto en ser- 
vicio de la reina vuestra tía, cuanto en caso de amores, fueran figuras baxas, en las 
guales no havia conveniente rethorica que pudiesse satisfazer al delicado espírito de 
V, A., conoci que me complia meter mais velas á mi Pobre fusta.—Claro está que 
depois de Nov. de 1525 era indispensável acrecentar a tía, a fórmula consagrada 
que Deus tem - - que santa gloria haja — cuja alma Deus haja, ou outra seme- 
lhante. 

(2) Do Prólogo em si, do seu teor, e da primazia dada na Compilagáo ao Don 
Duardos, parece resultar que ela foi cronologicamente a primeira das dez 7> ragico- 
medias que constituem o Libro III das Obras, Com estes factos núo condizem 
todavia as datas das Cortes de Júpiter, que sio de 1 519, € da Exhortagío á guerra, 
que é de 1513. Como conciliar essas contradicóes? Com o expediente que aqueles 
dois Autos receberiam fostfestum o título de 7; ragicomedias, quando o Poeta orde- 
nava e rubricava as suas geniaes criagdes, ás vezes bem dificeis de classificar, e 
nem sempre bem classificadas e ordenadas, 

(3) As edigúes primeiras do Primaleon, de Francisco Vázquez de Ciudadro- 
drigo, ou de sua máe, sáo de 1512, 1516, 1524. Pode ser que um ou outro exem- 
plar da edicáo-príncipe passasse a Portugal, entrando na livraria de D. Manuel e 
na de literatos de alta categoría. As provas da sua popularidade comegam todavia 
com o Auto de D. Duardos. No Cancioneiro de Resende (concluido em 1516) ha 
alusdes ao Amadís e Esplandian, mas nenhuma aos Palmerines. 

(4) Vol. II, p. 248 —Confer Duran, 1882: 41 Amor y á la Fortuna no hay de 
fensa ninguna. 
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ideia que posteriormente o havia de tornar suspeito ao faná- 
tico Cardeal-Infante e seus delatores. 

Desligado, o romance propagou-se todavia rapidamente 
em folhas volantes (1) e nas asas do bel-canto, tendo em 1550 
a honra de ser acolhido no Cancionero de romances. Em am- 
bos os paises agradou mesmo a ponto tal que, ao cabo de tres 
séculos e meio, ainda se conserva na tradicáo oral, abreviado, 
mas náo alterado na esséncia, > 

Além da versáo portuguesa, publicada por Almeida-Ga- 
rrett, que afirma havé-la encontrado nos manuscritos do Ca- 
valheiro de Oliveira (2), conhecia-se uma da Ilha de 8. Jor- 
Por il Agora juntou-se lhe, felizmente, outra castelhana, can- 
tada pelos Judeus de Tánger (4). 

Da popularidade que no longo intervalo gozou, dáo prova 
uma glosa, e numerosas referéncias, náo só de quinhen- 
tistas, mas tambem de seiscentistas e de Académicos. Singula- 
res do século XVII. 

Foi um Portugués, estudante de Salamanca, chamado An- 
tónio López, que publicou num Pliego suelto s. 1. n. a., o Ro- 


(1) Vid. Duran, Catálogo. No 137 e 144; Gallardo, Lnsayo, N.* 2709 
e 1121, 

(2) Quer seja de Garrett, quer do Cavalheiro de Cristo Francisco Xavier de 
Oliveira (1702-1738), o texto portugués é tradugáo primorosa do castelhano, tal 
qual foi incorporado em 1562 nas Obras de Gil Vicente, sem alteragio de peso. 
Basta esta circunstáncia para provarque náo passou pela boca do vulgo. Pelo mé- 
nos, o caso seria único. Tambem de 1850 para cá nenhum folklorista a encontrou 
no continente, em redacgáo portuguesa abreviada, comquanto se deva aceitar 
como seguro que antes de passar aos Agores e a Tánger andou na península 
na tradigáo oral, simplificando-se pouco a pouco, e nacionalizando-se neste 
pais. 

(3) Arch. Agoriano, N.? 56 (e 57), onde figuram como Romances Históricos; 
e p. 442-45 do Romanceiro Geral, onde se acham no ciclo carolíngio, juntamente 
com outras redacgóes vulgares da Zilha do Emperador de Roma; Hortelúio das 
Flores; Duque de Lombardia, Ceifúo, Amores de D, Lisarda (p. 424-441) que sño 
versificagóes de contos, de assunto parecido, enfeitados com o motivo da despe- 
dida—mas náo se podem chamar variantes da obra inspirada de Gil Vicente. — 
D. Maria Goyri rubrica-0s com o título: Princesa enamorada de un Segador 
(No 42). ; 

(4) Catálogo Fudio-Español, No 105. 
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mance sacado de la «Farsa de Don Duardos», nuevamente glo- 
sado, y un testamento de amores. A glosa principia 


En el tiempo que el amor (1. 


Os octonários iniciaes 
[73]. En el mes era de abril, — de maio antes un dia (2). 


aparecem no Auto de Rodrigo e Mendo (f. 49.v.) com uma le- 
ve variante, bem-vinda, porque confirma a propagacáo oral 
e a interpretagáo que sempre dei a essa fórmula (3). 
E diz: 
pois, cantar Ihe-áo a las mil: 
En el mes era de abril, 
de maño antes da festa, 


A continuagio (indirecta nos textos literários, imediata só 
nas abreviagdes populares): . 


[74] Quando la hermosa infanta  Flerida ya se partía 


figura no episódio do saio empenhado, de António Prestes, 


(1) Vid. Duran, Catálogo N. 144 e García Pérez, Catálogo Rasonado, Pp. 328 
e 638. 

(2) Gil Vicente, Obras 1 249; Duran, N.? 288; Antología 1. c.—F. Wolf náo 
o incluiu na Primavera por ser de autor conhecido, 

(3) É singular que a inversño poética da preposigño antes nño fosse familiar 
a um traductor táo abalizado como Storck, tanto mais que o seu predecessor 
Bellermann já havia dito, sem arte e engenho, mas literalmente bem; 


In dem Monat des April vor des Maien erstem Tage, 

Como se conhece das palavras 
War im schónem Mond April Nein im Mai an einem Tage, 
Storck (Aus Portugal und Brasilien, Paderborn 1892, No 5) julgou que axtes 
era advérbio e signifisava pelo contrario, para melhor diser. No se lembrava das 
lindas e antiquíssimas festas tradicionaes da véspera do primeiro dia de Maio (San- 
tiago, o Verde), que persistem em tantos cantos e recantos do mundo europeu 
(especialmente na Galiza). Curioso é que os Judeus de Tanger tambem náo per- 
cebessem o sentido da frase, pois a deturpam, dizendo: 
Entrar quiere el mes de mayo — y el de abril antes de un día (1) 

Confer; Salir quiere el mes de marso entrar quiere el de abril 
(ib. N.* 152) e Entra mayo y sale abril (Cancionero Espiritual de Valdivielso, 
p. 227). 


E 
j 
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onde o hemistiquio impar 6 completado parodisticamente 
pela oragáo mi ama ya lo despia (sic; como sempre em boca 
de poetas cómicos; com um pé á castelhana e outro á portu- 
guesa) (1). 

A” despedida de Flérida pertence o verso: 


[75] Voyme á las tierras estrañas  adó ventura me guía (2) 


cantarolado por Brómia nos Amphitrives (Acto I, Scena III) 
em resposta á Feliseo, que preguntára: Porém, is-vos to- 
davia? (3). 

O ditado final do romance que tem ares de adágio po- 
pular (4): 


[76] Que contra la muerte y amor nadie no tiene valía, 


reaparece, mudado, no Auto de D. André, de Gil Vicente de 
Almeida. O neto do fundador do teatro nacional diz: 


porém sempre ouvi dizer 
que contra fortuna e amor  nam ha forga nem poder. 


Náo só a horta de Flérida se tornou proverbial, mas tam- 
bem o haver-se o namorado principe disfargado em jor- 
naleiro. Vejo-o citado no Auto de Desembargador (5), na 
Arte de Galantería, de D. Francisco de Portugal (p. 67) (6) e 


(1) Auto dos Cantarinhos, P. 440. 

(2) Esta ligio encontra-se no Cancionero de Romances de 1550. Mas como a 
comédia de Camóes seja (provavelmente) anterior a esta data, é de supór que o 
poeta utilizasse impressdes avulsas, do Auto inteiro ou só do romance, ou sim= 
plezmente a tradigdo palaciana. 

(3) O motivo da despedida entrou em romances vulgares. Além dos já citados 
vejam Revista Lusitana VUI, N.* 20; e Leite de Vasconcellos, No 10. 

(4) Conhego alguns que expressam ideias iguaes, como Contra a morte náo ha 
remédio.—0O amor nio tem lei.—0O que tem de ser, tem muita forga—, mas náo me 
recordo de nenhum que lhe corresponda formalmente. 

(5) P. 485. Agui núo me pranteis horta—com D. Duardos e Flérida —porque 
isso nilo me conforta. 

(6) Comquanto D. Francisco fosse muito amigo de citagdes de conceitos 
alheios, diz ahi mal d'elas, exceptuando todavia o Auto de D.. Duardos, do qual 
transcreve quatro trechos diversos, 
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ainda no Folheto de Ambas Lisboas de 1739 (N.? 14), numa pa- 
ródia das sessóes usuaes da Academia (1). 

Quanto á discussáo sobre os méritos de D. Duardos e Pri- 
maleáo como finos namorados, intercalada pur Jorge Ferreira 
no seu Sagramor (2), lá pelas voltas de 1550, ela baseia-se no 
livro de cavalarías, e náo na tragicomédia derivada de Gil 
Vicente, comquanto naturalmente náo lhe fosse desconhecida. 

A essa se refere, declaradamente, o autor desconhecido do 
Auto popular de Guiomar do Porto. Uma velha Celestina tece 
louvores interessados a vários livros de amor, de autores cas- 
telhanos. Entre eles dois Portugueses, Gil Vicente e Bernar- 
dim Ribeiro. Eis o trecho curioso: 


ALCOV+TEIRA, Nño sois devota de ler 
cantigas? cartas de amores? 
lívros de bons amadores? 

GUIOMAR. Alguns tenho em meu poder 
de mui famosos autores. 

ALCOVITEIRA. Muito gosto eu, senhora, 
de Amadis; Carcel d' amor, 
hum Sermáo do mesmo autor; 
ea Donzella Theodora; 

e mais Silvestre e Amador. 

E dos Autos Aguilano, 

Dom Duardos com sus flores; (sic) 
e 0 Tormento d' amores, 

e o Cancionetro castelhano, 

e Boscan, com seus primores. 

GUIOMAR. Todos esses tenho eu 
e outros que náo nomeaes, 

ALcovirmira. D' aquelez papeis gostaes; 

e aqueste papel .men, 
por ser meu o engeitaes? (3). 


(1) Quando o secretario pos fim á tempestade de Parvoices de que constava a sua 
oraslo. . feíta pausa... nomeon o primeiro assumpto que foy'a heroica accio do 
Principe D. Duardos se fingir hortelúo Para ver e fallar á Princeza Flérida, como 
consta do Auto do mesmo D. Duardos, logo na 2% folha.—A faganhosa acgáo foi 
assunto para quatro sonetos em versos de arte maior, e para outras composicdes, 

(2) Cap. XUL 

(3) Nunca vi o exemplar único de 1649 (com licenga de 1619) qué se conserva 
emLisboa na livraria Minhava. Tenho “que louvar me aqui,como em todos ostrechos 
de Autos nunca reeditados, em T. Braga, Eschola-de Gil Vicente. Vid. p. 184 é 565. 
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Quanto ao texto do romance, pego vénia para ser um pou- 
co extensa (1). Os que até hoje se ocuparam d' ele, recorre- 
ram naturalmente de preferéncia ás Obras de Gil Vicente, na 
accessivel impressáo de Hamburgo que se cinge á edigáo- 
príncipe. Náo me parece todavia que a Copilacao on Compi- 
lacáo encerre neste caso o texto melhor. 

Antes de o Plauto portugués se haver abalancado nos úl- 
timos anos da sua vida, por órdem de D. Joáo 111 (2), a colec- 
cionar as suas obras — trabalho que náo havia realizado 
por inteiro quando cerrou os olhos em 1540 (3) e que seus 
filhos Luis e Paula termin aram após vinte e dois anos (4 
muitas comédias e diversas trovas haviam saido avulsas, 
empremidas pelo meudo, como se diz no Privilégio de 1561, ou 
fóra do corpo grande, segundo se explica nos Indices expurga- 
tórios de 1581 e 1642 (5). 


(1) Ha muito que preparo a edigño crítica das Odras de Gil Vicente, come- 
gando com as tres Barcas e o D. Duardos. Mas como ainda me faltem materiaes 
indispensáveis para boa realizagho do plano, aproveito este ensejo de apelar para 
os letrados que generosamente queiram auxiliar-me com as raridades que possuam. 

(2) Num Preámbulo que Gil Vicente deixou escrito, destinado a acompañhar 
as Obras e dirigido ao monarca, ele confessa que nunca pensára em publicar essa 
colecgáño. Pelo contrário estava mesmo determinado a deixar suas miserrimas 
obras por imprimir e só por servigo de S. A. trabalhou a copilagdo dellas com 
muita pena de sua velhice (1, 389). 

(3) No Prologo do filho a D, Sebastiño, Luis Vicente declara que o pae escre- 
veu por sua múo e ajuntou em hum livro muito grande parte dellas (falta virgula 
depois de grande, mas talvez esse adjetivo qualifique tambem Parte). E ajuntara 
todas, se a morte o núo consumira 

(4) Em continuagáo do trecho que tresladei na nota anterior 16-se: 4 este livro 
ajuntei as mais obras que faltavam e de que pude ter notícia. Mas tambem: tomei a 
minhas costas o trabalho de as apurar e faser imprimir. Por uma rubrica relativa 
ao LivroV confirma-se que náo encontrou todas as Obras Varias: vae muito care= 
cido das obras meudas porque as maís das que o autor fos d'esta calidade se per- 
deram. Sáño d'ele tambein diversas Notas explicativas, P. ex a final do Li- 
vro TM, em que declara que a Comedia /oresta de Enganos fóra a derradeira que 
Gil Vicente fez em seus dias. 

(5) A respeito dos Zndices portugueses veja-se o Catalogo da Livraria de 
7. M. Nepomuceno (Lisboa, 1897), N.os 882-286, mas principalmente o Dicciona- 
rio Bibliográphico de Inocéncio da Silva, nas continuagdes que devemos a Brito 


Aranha, vol. X, p. 387. 
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Essas edicóes avulsas foram utilizadas p. ex. por Fernáo 
de Oliveira na sua Grammática, impressa em 1539;por Joáo de 
Barros na que publicou em 1540; por Jorge Ferreira de Vas- 
concellos (que faleceu:em 1563), nas suas Comédias; pelo glo- 
sador António López, e pelos numerosos poetas dramáticos da 
Escola Vicentina, incluindo Luis de Camóes. Sairiam portanto 
em edicóes-principes logo depois da sua composigáo e re- 
presentagáo, isto é entre 1502 e 1536, e portanto sem serem su- 
jeitas á censura que comegou a funcionar nessa data, irregu- 
larmente embora, até a publicagáo dos Indices e a instituigáo 
das Mesas em conformidade com as ordens vindas de Roma 
desde 1543 e especialmente com as resolugócs do Concilio 
Tridentino, 

D. Duardos pertence ao número das pecas publicadas 
em vida do autor. Comquanto nenhuma impressáo quinhen- 
tista se conservasse, o figurar no Rol dos livros defezos de 1551 
e no de 1561 o Auto de D. Duardos que non tiver cen- 
sura como foi emendado (e tambem no castelhano de 1559), 
fala com suficiente clareza. Além d'isso ha confirmacáo no 
Prólogo-Dedicatória a D. Joáo 1, escrito, segundo já disse, 
antes do falecimento da Rainha D.* Leonor (1525). Náo 
menos o confirmam reimpressóes posteriores que repetem 
o título original Auto nuevamente hecho: e se afastam em 
bastantes pormenores da impressio de 1562, náo só com re- 
lacáo a emendas ordenadas em 1581 e 1624 pelos Deputados 
da Santa Inquisigao. Uma, muito tardia (de 1720) que parece 
ser reproducáo de outra de 1647 (1), contém o Prólogo-Dedi- 
catória da perdida impressio-principe, o qual náo entrara na 
Compilagao de 1562, mas sim na mutiladíssima de 1586 (aug- 
mentada unicamente nesse Auto, que constitue o maior mere- 
cimento d'ela). Parece evidente que o privilegiado moco da 
capela real, incumbido d'essa edigáo (2), se valeu de um texto 
avulso, guardado por ventura no pago e que o editor do folheto 


(1) Conhego a de 1720; mas a de 1647 só pelas descrigies dadas por Gallardo 
(Ensayo 4575) e outros bibliógrafos. : 
2) Afonso López, editor tambem da colecgáo de Autos de 1587. . 
Vd 587. 
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de 1720 recorreu a outro, náo identico, mas quasi igual. Sejá 
porém como fór, o texto de 1586 e o dos folhetos avulsos deve 
ser consultado. Por diversos motivos: 1%) Porque os impresso- 
res de 1561 procederam com lastimável incúria. 29) Porque ig- 
noramos se a tragicomédia de D. Duardos pertence como ereio 


ao numero dos textos que Gil Vicente preparon pessoalmente 


para a Compilacgio, ou se foi o filho que a apurou (1). 8.2 Por- 
que ignoramos igualmente se o pae ou o filho retocou a re- 
dacgáo original, procedimento que quanto ao pae seria muito 
natural, e póde ser provado com relagáo a outros Áutos por 
alusóes a acontecimentos posteriores á data da elaboracio 
primeira: 

No texto de 1720, que pelo de 1647 parece derivar de uma 
das impressóes anteriores á 1562, a que o Rol do Cardeal- 
Infante se refería em 1551 e 1561, notam-se emendas ordena- 
das pelos censores como p. ex. a substituigío constante de 
diesa por reina; mas tambem variantes de valor. Especial- 
mente no Romance. Algumas ligóes sáo confirmadas pela tra- 
digáo oral e por um folheto gótico hespanhol. 

Pelo confronto das ligóes que faculto ao leitor, reconhece- 
se em primeiro lugar, que a do folheto de 1720 e a de 1586, 
embora Jhes faltem dois hemistíquios, é mais perfeita e mais 
desenvolvida que a de 1562; em segundo lugar que foi essa a 
que se divulgou em Castela ántes de 1550; em terceiro lugar 
que nio foi a redacgáo primitiva, mas, pelo contrário, a das 
Obras que serviu de modelo a Almeida-Garrett. 

Quanto ás abreviacdes populares, táo reduzidas estáo que 
náo é fácil dizer de qual das duas deriyam. Alyguns indícios 
ha comtuáo que falam a favor da ligáo que tenho em conta 
de mais antiga (2). 

Certas divergéncias explicam-se, de resto, pelo duplo des: 


(1) A edicáo de 1562 foi vista tambem pelos Deputados da Mesa Censória 
mas tratada com grande benignidade e toleráncia, talvez pelo favor dispensado 
porD. Joño III e D, Manuel 'a Gil Vicente e por D. Sebastiño a seus descen- 
dentes. 

(2) Reparem nas concordáncias ERE v. 11 Preguntar pelo bem pea mé 
gueria—y. 13 vencen, ALA 
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tino do romance, como parte integrante de uma obra maior, 
e como cantar independente. No 4uto, Gil Vicente apresen- 
tou-o logo em ambas as formas, i. é recitado, aos bocados, 
por tres personagens diversos: Artada, incumbida das parce- 
las narrativas (1), Flérida, com os queixumes de despedi- 
da (2), Dom Duardos, com as promessas consoladoras. Logo 
depois foi repetido, cantado como remate da festa, em coro, 
atrás da scena, pelos marinheiros da galeota real em que os 
dois iam embarcar, e talvez no palco por Artada (3). Com 
música de Gil Vicente, como é provavel (4). É o que se infere 
tanto das indicagóes scénicas como dos versos de introdugáo 
e dos finaes da pega que se seguem ao romance. O texto náo 
foi, porém, repetido na impressio. Apenas se explica: Este ro- 
mance se disse representado, e depois tornado a cantar por des- 
pedida. 


(1) O seu nome precede (indireitamente) os cinco primeiros versos. Repete- 
se diante do hemistíquio 4/4 habla don Duardos, e dos sete versos finaes, de Sus 
lágrimas em diente. Tambem é Artada quem explica previamente ao público a mo- 
ralidade (já transcrita) do drama, que se cifra no fatalismo do amor: 

Cantando quiero decir 
la conclusión: 
Al amor y ú la Fortuna 
no hay defensión ninguna (p. 248). 
E é ela quem profere o prefácio: 


Cantemos nuevo romance 
á la nueva despedida 
peligr 

(2) O nome de Flerida falta nas Obras antes do verso 6,2 Quedá-os 4 Dios 
mis flores. Por descuido, evidentemente. 

(3) Já mostrei que ela emprega duas vezes o verbo cantar. Ainda assim o 
nodo como trataram o romance na representaño teatral nño é bem claro, Depois 
das palavras de Artada é o patrio da galera que diz a frase final: 

Lo mismo iremos cantando 
por ese mar adelanto, 
á las sirenas rogando 
y vuestra Alteza mandando 
que en la mar también se cante. 

Podia-se entender que o romance já fora anteriormente cantado (por Artada) 
Creio, porém, que essa interpretagio seria errónea, 

(4) Falta a respectiva explicasño, 


y 


Esu 
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| Fis agora os textos acompanhados de algumas miscelas 
criticas. 


] 1. Folha volante portuguesa de 1720. 


En el mes era de abril de mayo ántes un dia 
cenando los lirios y rosas muestran más su alegría, 
enla noche mas serena — que el cielo hazer podía, 
cuando la hermosa infanta — Fiérida ya se partía. 

5 En la huerta de su padre á las árboles decia: 

, «Ya mas en cuanto viviere os veré tan solo un dia, 

' ni cantar los ruiseñores con suave melodia (1). 
Quédate á dios,agua clara, — quédate á dios, agua fria, 
quedáos á dios, mis flores (2), — mi gloria que ser solia. 

Ñ 10 Voyme á tierras estrañas — pues ventura allá me guía. 

1 Simi padre os perguntare que tanto bien me queria, 

P dezid que el amor me lleva que nofue la culpa mia; 
tal tema tomó conmigo que me venció su porfa. 
"Triste no sé donde voy ni nadie me lo decia.» 

15 Alli habló Don Duardos —.......... (falta) »=.-.+--- 
EOS (falta) - (8) no lloreis mi alegri: 
que en los reinos de Inglatierra más claras aguas 
y más hermosos jardines y huertas, señora mia. 
'Tendreis trescientas doncellas de alta genealogía; 

+3 20 de plata son los palácios. para vuestra señorla; 

( de esmeraldas y jacintos —.==oo=roo- E AA ae as 

las cámaras ludrilladas — de oro fino de Turquia. 

con letreros esmaltados que cuentan la vida mía, 

] cuentan los vivos dolores que me distes aquel día 

25 cuando con Primaleon fuertemente combatia. 

Señora, vos me matastes, que yo a él no lo temia.» 

Sns lágrimas consolaba — Flérida que esto oia; 

fuéranse á las galeras que Don Duardos tenia; 

cincuenta eran por cuenta (4), — todas van en compañía, 
30 Al son de sus dulces remos — la Infanta se adormecía. 
Si en brazos de Don Duardos — que bien le perteneci 
Sepan todos los nacidos aquesta sentencia mia: 


«que contra muerte y amor nadie no tiene valia.» Ñ . 
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IL. Bd. 1586. 


Pi preguntare 
diria que el amor.. 
ressur.....comigo 


(falta) + 


++ (falta) 
«... de Inglaterra 


terneis...donceJlas 
Dias Ptas 


se ios LORA INIA ARAS Ly 
ID A A 


11. Folha volante hespanhola Ss... n. a. 0d 1% 


A ho 


nd «5 sun dz bomesbuscaso (5) E la q. 
decidle que Amor me lleva 


A EE od 


..... 


. donde yo 

AUN a reruzsrers.. bien ojreis lo que debia: 

Pues vuestro cr me quebranta  noll, señora infanta (6). 
AAA Sao saca ai Inglaterra 


contando y. d.. 


10 
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IV, Cancionero de Romances 1550. 


y quedad con dios m, f. 
10 ....á las tierras estrañas (8) 


Le me buscare ....... 
digan que el amor m. ll..... 


CO (RÍA) Li 006 4. «3% .. 
OTRAS . Inglaterra 
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V. Obras de Gil Vicente, 1562. (11) 


Dorso: 
A A eS 
SA + 6,7, 8 faltam (12). 
qt: 9 . á tierras estrAngaras 


e as me buscare 
digan que amor m. llo... 


15 ARTADA. ...... Abla: O ++ (falta) 
D. DUARDOS. (falta) »........... Hallareis.... 


Y VU€esOs, 8, M........ 
RATA .genelosia 


la princesa se adormía 
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VI. Tanger: tradicáo oral. 


Entrar quiere el mes de mayo y el de abril antes un día (13) 
cuando las rosas y flores muestran su alegria 
AMADA cae (8 tala) eo 
cuando la señora Infanta  Flérida ya se partia. 
5 Delos sus ojos lloraba, dela su boca decia (14): 


Adios, adios, aguas claras, adios, adios, aguas frías, 
adios mis ricas doncellas (15), — las que conmigo yacian. 


Si mis padres preguntaren los que á mi tanto querian 
decildos que a. m. 1l.  quela culpa non es mia, 
tanto porfió el amor que a mi yencerme podia. 


porque al amor y á la muerte nadie los pone á portia (16). 
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VII. llha de S, Jorge: tradigáo ora!. (17) 


Era pelo mes d'abril de maio antes um dia 


na oO (LB faltam)os ono cnsrorrorraenn os». 
quando a bella Infanta já da frota se espedia 18) 
5 Fóra ao jardim de seu pae, ella chorava e dizia 


OO (6 passou á serlo. oooooocccorncoo..».. 
a EY PS pa A A 
Fica-te (19) embora, milflores meus jardins d'agoa fria 

A (Dfalba)erocorncoraaa ar 


10 qw'eu te náo torno a ver senáo hoje neste dia. 
Se meu pae te perguntar pelo bem que me queria 
diz-lhe que o amor meleva —........... AMES eribte > 
nircar 2 mí (falta) ===... ...». QUE me venceu uma porfia 
náo sei pr'a onde me leva  nem que ventura é a miuha. 
15 Responde eu-[lIhe] Dom Duardos que escutava o que dizia. 
Calai-vos, bela Infanta, (20)  calai-vos, pérola minha. 
Em portos de Inglaterra mais claras aguas havia, 
mais jardins e arvoredos para vossa senhoria, 
tambem... (21) dove para vossa compantia. 


Chegados sáo ás galeras ani Dom Duardos traia. 

A mar lhe catava honra e as ondas cortesia (22). 
30 ao doce remar dos remos a menvina adormecia 

no colo do sen amor pois assi lhe convenia (28) 


A A A 
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VII. Almeida-Garrett, Vol. 11T p. 145 (24) 


Era pelo mes de abril de maio antes um dia 
quando lirios e rosas mostram mais sua alegria, 
era a noite mais serena que fazer no ceo podia, 
quando a formosa infanta — Flérida já se partia; 

5 ena horta de seu padre entre as árvores dizia: 


Com deus vos ficada, flores, que ereis a minha alegria: 

10 :oi-me a terras estrangeiras — pois 1á ventura me guía. 
E se men pae me buscare — pae que tanto me queria, 
digam-lhe que amor me leva, — que eu por vontade núo ía, 
mas tato atimou comigo (25) que me vencen coa porfia. 
¡Triste! núo sei onde vou, e ninguem náo mo dizia: 

16 Ali fala Dom Duardos; 
ATA, CATA «Náo choreis, minha alega 
que nos reinos de Inglaterra mais elaras aguas havia 
e mais formosos jardins e flores de mais valia. 

Tereis trezentas donzélas — de alta genealogia; 

20 de prata sáo os palacios — para vossa senhoria; 
de esmeraldas e jacintos. —.......oocoocicorociconco. 
E O e oiro fino de Turquia, 
com letreiros esmaltados, que a minha vida se lia, 
contando das vivas dores que me destes nesse dia 

25 quando com Primaliño  fortemente combatia. 
Matastes me vós, senhora, que eu a ele o náo temia» 
Suas lágrimas inchugava Flérida que isto ouvia. 

Já se foram ás galeras — que Dom Duardos havia; 
Cincuenta eram por conta; todas vío em companbia. 

30 Ao som do doce remar «4 princeza adormecia 
nos bracos de Dom Duardos — que tam bem a merecia. 
Saibam quantos sáo nacidos  sentenca que año varia, 
contra a morte e contra amor — que ningum náo tem valia. 
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IX. Ligáo restituida. 


En el mes era de abril. de mayo antes un dia, 
(cuando los lirios y rosas muestran más su alegria) 
en la noche más serena que el cielo hacer podia. 
cuando la hermosa infanta  Flérida ya se partía. 

5 En la huerta de su padre álos árboles decia: 
«Jamas en cuanto viviere os veré tan solo un dia 
ni cantar los ruiseñores con suave melodía. . 
Quédate á dios, agua clara, quédate á dios, agua fria, 
quedáos á dios, mis flores, mi gloria que ser solia. 

10 Voyme á tierras estrahas pues ventura allá me guía. 
Si mi padre os preguntare, que tanto bien me quería, 
decid que el amor me lleva, que no fue la culpa mía; 
tal tema tomó comigo que me venció su porfía. 
¡Triste! no sé donde voy, ni que ventura es la mia.» 

15 Allí habló Don Duardos, — bien oireis lo que decia: 
«No lloreis, señora infanta, no Moreis, mi alegría, 
que en los reinos de Inglaterra más claras aguas habia 
y más hermosos jardines, y huertas, señora mia. 
Tendreis trescientas doncellas de alta genealogía; 

20 de plata son los palacios para vuestra señoria, 
de esmeraldas y jacintos toda la tapeceria; 
las camaras ladrilladas de oro fino de Turquía, 
con letreros esmaltados — que cuentan la vida mia; 
cuentan los vivos dolores. que me distes aquel dia 

25 cuando con Primalion fuertemente combatía. 
Señora, vos me matastes,  queá él no le temía.» 

Sus lágrimas consolaba  Flérida que esto oia; 
fueronse á las galeras. que Don Duardos tenia, 
cincuenta eran por cuenta, — todas van en compañía. 

'30 Al son de sus dulces remos la Infanta se adormecia 
en brazos de Don Duardos, que bien le pertenecía. 

- Sepan todos los nacidos aquesta sentencia mia: 
«que contra muerte y amor nadie no tiene valia.» 


¡3-19 


tt 
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NOTAS AOS TEXTOS 


(1) L7.—A licio náo satisfaz completamente. Mas a variante en los ramos 
nño é melhor. Em ambas as redacgdes é a omissño do verbo (viré) que se torna 
notada, comquanto seja freqiiente em textos populares, depois de vey.— Confer 
wer cantar, ver diser, etc. 

(2) 1 9.—Mi jardin seria preferível, por causa da resposta de D, Duardos, em 
que se repetem as coisas enumeradas por Flérida, e por causa de solía, no sin- 
gular.—A fórmula mil Rores, no texto agoriano, fala todavia a favor de mis flores. 

(3) L 15-16,—As divergencias que se notam aqui, podem provir, como já in- 
diquei, da forma representada, da cual se afastava a cantada.—Aqui habla Don 
Duardos talvez fosse originariamente mera indicagáo scénica, Metida no ro- 
mance avulso pelo próprio Gil Vicente, ou espontaneamente pelos cantores, exigia 
um hemistiquio complementar, Ocorre o bordio tantas vezes usado: biem oíreis 
lo que decia; ou ento omissño das primeiras palavras da réplica, que provavel- 
mente equivaliam a 20 lloreis, mi alegria. Creio que as possuimos no verso 16b do 
texto de Antonio Lopez: Vo lloreis, señora infanta. Sío as que introduzi na ligáo 
restituida. 

(4) Lag,—A fórmula por cuenta foi substituida em Hespanha por outra (for 
todas), por causa da consonáncia com cincuenta. O defeito passára despercebido 
em Portugal, talvez porque a Gil Vicente escapára ¿or conta, á portuguesa. Em 
outras ligdes modificariam o algarismo para remediar o mal. Os treinta y cinco do 
texto judeu-hespanhol nño servem, porém, ritmicamente. 

(5) TIL 11.—Buscase talvez seja errata por buscare. 

(6) UL 16.—0O artificioso hemistiquio Pues vuestro mal me quebranta, que rima 
com o octonário imediato deve ser postigo. Colocando em primeiro lugar o verso 
no lloreis señora infanta e completando-o por meio de ,0 lloreis mi alegría, temos 
ligio análoga 4 agoriana: Calai vos, bela Infanta —calai-vos, pérola minha. 

(7) UL 18.—Esta variante huertas (nascida talvez por erro de leitura) entrou 
no texto que servia de padráo á nacionaliza¿ho agoriana. 

(8) IV. 10.—Las é retoque, de quem aborrecia o hiato. Luis de Camóes uti- 
lizou o verso emendado, como mostrei. E como os Amphitrides sho provavelmente 
anteriores a 1550, conhecia-o de qualquer P/iego suelto perdido, ou da tradicño pa- 
laciana. Claro está que tambem é possivel que espontaneamente melhorasse o texto. 

(9) IV. 24.—Bellermann, traductor do romance Portugiesische Volkslieder und 
Romanzen (Leipzig 1864), núo encarava o problema com saber suficiente. Basean- 
do-se em Duran que o publicára como obra anónima no Romancero (Madr. 1828- 
32, vol. 1V, p. 4), imaginava que Gil Vicente se havia apoderado de um romance 
velho, castelhano, modernizando-o arbitrariamente. Creio que déstedes era a prin- 
cipal entre as formas arcáicas em que se estribava a sua ideia. 

(10) IV. 27.—Bellermann imprimiu vía, em lugar de oia, 

(11) V, Este texto, reproduzido como auténtico, pelos historiadores modernos 
das literaturas peninsulares (p. ex. na Antología VII, 203 e XI, 477) foi traduzido 
por Storck, náo.sem que de vez em quando ele désse a preferéncia aos retoques 
de Almeida-Garrett. 
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(12) V. 6-8.—Bellermann reconheceu que estes versos (assim como 15b-16* 
e 21b-22*) eram primitivos, e faziam falta no texto da tragicomédia. 

(13) VL r.—Já disse que o verso está deturpado. Houve evidentemente con- 
fusio com outros princípios de romances, de assonáncia diversa p. ex. 

Entrar quiere el mes de Mayo salir quiere el mes de Abril, 
Salir quiere el mes de Marso entrar quiere el mes de Abril, 
(Confer Catálogo Fudio Español N.? 142.) 

(14) VI. 5.—Verso estereotípico, que se repete em muitos textos tradicionaes. 

(15) VI. 9. —Embora falte em todos os restantes textos, póde ser primitivo. 
Na sua réplica, D. Duardos refere-se pelo ménos, ás donzelas de Flérida. 

(16) VI. 12-13 ou 33.—No texto, impresso no Catálogo del Romancero Fudío- 
Español, esse verso hica entre 012€ 0 13% É deturpacáo da sentenca final, que 
se baralhou na memória do povo com a Porfa de amor mencionada no sítio in= 
dicado. 

(17) VIL Foi publicado por T. Braga no Rom. de Arch, AgorianoN.? 36 e na 2.* 
ed, do Romanceiro Geral p. 442, A sua derivacúo de um texto que se parecia com 
o de 1562, prova-se pelos vocábulos perguntar (11) e pela existencia dos versos 6, 
(10) e 15h e.16* (disia-infanta). 

(18) VIL 4.—Já da frota equivale a estando já embarcada na galera real? 

(19) VIL 9.—Fica-fe em lugar de ficad», forma arcáica e popular, náo despre= 
zada por Almeida-Garrett. 

(20) VIL 15b-16* Vid. Vota 3 e6. 

(21) VIL 19.—Tambem isto quero donselas, ligño estragada. Proponho: tamben 
tercis donzelas, , 

(22) VIL 29. Este verso (estereotípico) provém de um lomance chamado de 
D. Maria (Agor. 43). 

(23) VIL 31.—Braga imprimiu convencía; talvez seja convertía, castelhanismo; 
proveniente de alguma lio perdida, Convém recolher mais redacgóes de diversas 
cantadeiras, a ver se apuramos um texto mais completo e perfeito, 

(24) VII. —Ligdo ms. do século XVI1, do Cavalheiro de Oliveira, segundo 
Almeida Garrett. T. Braga acredita no facto de aquele ilustradissimo Portugués 
haver recolhido entre os Judeus de Holanda romances, trovas e cantigas popu-= 
lares (Vid. Poesia Popular Portuguesa, p. 481 e 200). Pelayo tem-no em conta de 
supercheria inocente; e eu concordo, quanto á este caso, porque o D. Duardos que 
os dois apresentam é traducdo do texto vicentino (ed. de 1562), aferido pelo do 
Cancionero de romances, e em seguida retocado com fino sentimento artístico, Pro- 
vas d'isso sño a omissño dos versos 6, 7, 8, a dos hemistíquios 15b e 16”, 21D 
e 22*, assim como os vocábulos; estrangeiras (y, 10), buscare (v. 11), Por conta 
(29), « princesa (30). 

Nas impressdes de Braga ha alteracdes por descuido: no v. 2 falta sa; no 13? 
ha ateimon (talvez de propósito); no v. 14 falta »óo, no 26% ha mataste; no 27 * 
enchuga. 3 

(25) VIIL 20.—Atimar (por atemar, derivado de tema no sentido de feima;) é 

um dos vocábulos favoritos dos falsificadores do século xvi, 


JA DO POVO 


0 $i, D, Ausenia, 
«lito perdido? 


to, Ó cavalloiro, 
«Varios Wubi mercudac» (1) 


vu y, EA 


Rosa, que estás ua rosolra 


—Josa, que estás na rosoira, «/ 


Rocostuda uo eravciro, 
Juro que has-de ser minha 
aru omoa comparbiwivo, 
juro de nio ser gue 
Now d'eóéo seu companero, 
"Quo ino tera 1eon pue guardada 
Pura um rico enpatoiro. 
—bupateizo vou, senbora, 
Ds pobre sapataria; 
Suputinhos tenho feito ' 
Paura yossa-senboria : 
Uns tio para 09 dias santon, 
Outros psa todos os dias, 
— Ku nio quero 08 sono copatos, 
Nom ena onputarias 
Maús quoro gor ros bumea 
Enxortida na borragon, 
Quo exvar uva supatoiro, 
Gente de 120 má Iinhugem! 
dada q nero Wer CLAVO FOXO. 
rtado na raíz, 
e casar com rosa brunca 
e foi já de quem na quiz! 
]Culs, cala, gulantira, 
diitos falas no vento! 
Qu hus-de cavar commizo, 
Ou pagar meu casamento | 
Nom hoj-do engir comalgo, 
Nin pagar sou easumento, 
ma Ct: sou sokiadinho noyo, 
Ou para o men regimento. 


(1) Esto/o 06 dols segututos, colltios e: Campo do Viboras, na mestia deta, 


y) Lee de Vasconcellos, Lomencerco pertuguez, lison, D-lomazs, [Yec 
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e 


Calico. 


Monina, mettu-so freira, 
Quo eu náo tenho livramento; 
Menios, fi so mettn, 
Quo eu jroi vé-la ao convento. 


«Rosa, que estás na roscira, 
«Roevatuda ao craveiro, 
aJuto quo has-do sor minba * 
«Qu d'esto meu compankeiro.» 


IX 


Crue] vento, cruel tonto Ñ e, 
um maes e 1d 1 »y 

— Cruel vento, crmel vento, . 

Ab! roubador muioral! 

Derrubuute tres edades, 

'Todwa tres em Portegúlz 

Deshonrasto tres donzs!las, 

“Todus de singue reel 

Mataote uta puáre de misea 
tovestido no altar; 

O cul'co (2) tinha na mio 

En hostia p'ra consoprar. 


— Bo dorrubei tros cidaden, 
'Tenho com que an €u pagar; 
fo doshonrei treo donscllas, 
'Tenho curo p'sa au ergaz 
Mutei um padro de misa, 
Deus m'o fado perdoar. _ 


«Cruel vento, ervol vento, 
«Ab! roubador muñoral! 


x a 


Chogada era la hora (2) 


" Chegada ora la hora 
Do pino do moio-dia, 


Agal la couservou-co por grua do lago e pt. sad pacta do primero 


verso, Cfr, a mota 1,* do pag, 1 


BIRLIOTURCA DO POVO 
He <  _  —_ 
Qranro uma moga donzella 
Hotto-00 frejes querias, 
asun horta 
Mia, 


y Custa do nea pa 
Aduna, atenas, borta minha, di 
ue ea vou=me cum jormaleiro 
wmbiá-la mio 


5 cios douradas 
¿ofronto da Mouraria; 
Achurá muito dinhoiro 
di amuita da louga finaz 
Achurá mogo e moga 
Para sua sórveutia (1). 
; XI AA 

Tristes Novas, tristes uovas, 

So cucgadas a Sevilha 


 Yristus novas, tristes novas, 
Bo cheyudas a Sevilba, 4 
Que causa o Duque de Alba 
Com damú de grdo valia, 


Pol-3e pór n'ama ventana, 
Das vais altas quo ello tinha; 
Vira, vira o Duquo de Alba, 
Passenndo o mar ariba. 
Chegou elle e disso-Ihe ella : 


Duque d'Alba, Duque d'Alba 
Tilo-10 dito LARA y 
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-—Nio € mentira nenhuma, 

Que áraanban edo minhas bodas 
X en a chamar-te bento. 

— Niño tens vergonhs chamar-m8, 
New cu tambem su lá iba (1). 


'Stando n'aquestas (2) razdes 
D. Anna p!ra traz cabira ; 
Mandar chámar o barbeiro 
A ver D. Anna que tinba. 
Acharam-lhe o coraqio 
Co debuixo para riba, 

Com tres pinguinhas de gangue, 
A mais pequena dizia; 
«Náo te invergonbas casar-te, 


«Deixundo-ue 4 mim perdida? (9) 
xu q 
Da egreja vem o velho 


Da egreja vem o velbo, 
Da efreja, de rezsr ; 


+ Seus filhos traz pela múo, 


A mulber vem de interrar. 
Chegaraín a pua cusa, 
Iintram todos a chorar. 


Respondóra-lhe a mais velha, 
Como blha de hencáo (4): 
— Cale-co lá, Ó meu pae, 
Mal haja tanto chorar! 
Tres irmáos que eu tenho, 
Ju os mandarei crear; 
Un ha-de servir o rei; 
Outro pussará o mar; 
U mais pequenino d'elles 


pe T' a fórma vulgar por ta; nio pertence ró ao romance. Cfr, o men opus 
0 diclecto máraudez, pag. 28 
Ñ Aquesta, frequente na raja, E" a fórma portugueza acchalca. 

1 Colbizo em Campo do Viboras, em cgual data, ascim como Os quatro ae- 
fuintes. 

(4) Esta palavra term o accento na ultima ay!laba, como $ vulgar no povo, o 
ALO dl «O cial das Ica 
y 


Ta que cusavas agora 
Com dama do grio valia. 


1) O quarto verso do royo 2 secira vista estar 
' ñ do aecordo 
Sum o rosto; Js aasltas U uuvi, vi collado Lasabo 
'ubcur eso rouunco ola Tras 08- 


